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L enda de u m a grande riq ueza 
folclorica, nela aparece como fi­
g urante principa l a serpente 
D a n gbé, fundadora de Wedah, e 
cujo culto obscuro, de que se en­
contra m v estigios no Brasil, é cau­
s a de discussão entre os pesquisa­
dores ela e tnografia religiosa do 
negro nA. America Portuguesa. 
•ral é a ilnportancia emprestada 
pelos negros do Dahomey ao seu 
primeiro contacto com os brancos 
que, acredita m a serpente sagrada 
ter desistido das primicias do cul­
to fetichi sta. en1 beneficio do pes­
ca dor P a t ê, só porque fôra ele o 
primeiro a r eceber os civilizados 
e1n sun. a lrl e ia . "Mais tarde -
diz a tra dição colhida pelo cap. 
Puppo Correia. - qua ndo os reis 
do Da h o1ney ton1aram o país, 

a.ceitaram ta m bem a decisão de 

~ 

D a n g hé e fora m eles mesmos os 
primeiros a f a zer as ofer enda s 
em honra de Patê, que continúa 
a ser o primeiro servido ent1:e 
os feiticeiros de \ Ved a h ··. 

A lenda en1 a preço, informa m 
os dahomeyanos, é anterior á 
chegada ao r e ino de Ardre dos 
três filhos do rei TZopan, conhe­
cidos funda dol'es dos reinos d e 
Alladah, Abon1ey e Porto Novo ... 

Como estes nomes estejam sen1-
pre presentes nos estudos da his­
toria social do elemento a fro-ne­
gro importa do para o Brasil, é 
oportuno que se dê essa pequena 
noticia que liga o folclore da Afri­
ca a Portu.gal e ao Bra sil. 

A. C. F. 

P·UBLICAÇõES 

COMPOSIÇÃO E PREPARAÇÃO 

l>O CURARE 

Como n1en1bro da l\1issão Etno­
grafica p a ti·ocina da pelo Departa­

mento d e Cultura e chefiada pelo 
prof. Levi- Strauss, o dr. M. J. 

Vella rd p er correu toda a região 
das n ascentes do rio Tapajoz, co­
lhendo da d os e informações so­
bre etnografia, flora e fauna re­

giona is. 

D e s u as observações sobre a 
composição e pre pa ra ção do Cura­
r e, o violento toxico sagita rio, co­
nhecido pelos nomes de "Extra­
ctum toxiferum americanum" e 
"Ven enun1 a mericanun1", cuja ba­
se consiste do decocto de varias 
St1·ychuos, o d1·. lVI. J. Vellard 
acaba de f a ze r un1a con1unicação 

f' ' 

á Aca.dentia d e Medicina de P a ris, 
a qua l tra nscrevemos em seguida, 
tra,duzida por a utorização do 
autor, 

Sobre esse veneno, que foi mui­
to usado pelos indigenas da bacia 
a.m a zonica e que t em sido experi­
n1entado pela nl oderna quimica­
f a rn1aceutica no tra ta mento de te­
ta no, da epile psia, d a raiva e do 
env enena mento p ela estriquinina 
$Ob a fórn'la d e injeções hipoder­
micas, o dr. M. J. Vella rd está 
escrevendo um tra b a lho m a is por­
menoriza d o, corn a proveitamento 
de todos os da dos colhidos na r e­
gião percorrida por a quela Mis ­
são, estudo esse que a "Revista 
-jo Arquivo" publicarã no seu 
proximo numero . 

E' a seguinte a comunicação 
feita pelo clr. M. J. Vellard á Aca­
demia de Medicina d e Paris sobre 
a con1 posiçfto e a p1·eparação do 
Curare: 

' 
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"Desde o tempo dos primeiros 
estudos sob.re o Curare subsisti­
ram sempre duvidas acerca da 
composição exata e da prepara­
ção desse veneno. Os viajantes,. 
que eE:tiver am pesquisando a res­
peito, encontraram no silencio dos 
índios a maior dificuldade e fo­
ram frequentemente mistificados 
por eles. Atualmente torna-se di­
fícil achar un1 curare verdadeira-
1nente ativo; quasi todas as tri­
bus deixaram de produzi-lo ou 
produzem venenos de · toxicidade 
variavel mas de ação curarizante 

· fraca ou nula. 

Na minha ultima viagem á re­
gião das nascentes do rio Tapajoz 
pude as$iStii: diversas vezes, entre 
os Nbambik,varas, á preparação 
d o cura re e pude ir con1 esses in­
dígenas procurar a s plantas ne­
cessarias. 

O curare nhan1bik\vara é sim­
ples, de natureza vegetal. Usam 
sómente uma planta: uma Stry­
c hnos, arbuE:to de un1 a dois me­
tros de altura, com rarnos nodosos, 
nrovavelmente não classificado ; 
€ncontrei-o ern diversos ervana­
rios, n1as nunca determinado por 
falta d e flores e de frutos. Cres­
ce en1 lugares arenosos .Eem abun­
dar. Raspa-se a forte raís pivo­
tante para obter a casca impregna­
da de u1n suco ver1nelho, gomoso. 

Não falando dos processos se­
cundarios, e a preparação do 
curare consta de tres operações 
principais: esgotamento das cas­
cas pela agua fria; ebulição rapi­
da; concentração com calor bran­
do. 

Esgotam ento das cascas. As 
cascas, frescas ou secai::, são tra­
tadas com agua fresca; depois ela 
filtração vagarosa obtem-se uni 
liquido vern1elho vivo. A opera­
·ção dura de 15 a 20 minutos, re­
pete-se a rnesma seis a oito vezes 
com a a,s·ua fresca até o esg·ota-" 
monto. 

E buli{'ão. Depois de cada f il­
tragem o liquido obtido é coloca­
do num recipiente sobre fogo forte 
e mexido co1n uma espatula até 
á ebulição com forte borbulho. 
Forma-se uma espuma espessa e 
avermelhada que se retira á medi ­
da que aparece. A ebulição não 
demora a diminuir, e o liquido, 
quando começa a escurecer e a 
engrossar, é retü·a do do fogo (5 
a 10 minutos). 

Concentra{~O. As diferentes 
fracções f:ucessivan1ente obtidas 
são reunidas num outro recipiente 
mantido num calor brando 40 ou 
50 centímetros acima do fogo, pa­
ra que não haja nova ebulição. A. 
concentração, levada quasi á ca­
ramelização dura de duas a tres 
horas; conforme a sua força 
obtem-se um liquido grosso, mar­
ron escuro, por refração; averme­
lhado, por transparencia, pronto 
a ser aplicado n as flechas por 
meio de uma palha; ou uma pasta 
preta, que fica muito dur a pelo 
esfriamento e podendo ser conser­
vada muito tempo; para ser uti­
lizada essa pasta deve ser amole­
cida pelo calor brando. 

Essa prcp~tração é a · dos Nhan1-
bil\:,varas cabanês. Os do Juruena 
procede1n de modo un1 pouco di­
ferente. As cascas recentemente 
ratpadas são colocadas na agua 
fresca sobre o fogo até que o li­
quido chegue a 37º ou 40º e.; 
retira-se do fogo e filtra-se. D e­
pois vern a ebulição; a con centra ­
ção faz-se sobre fogo direto, con­
servando-se a preparação abaixo 
do ponto de ebulição. 

'l'a m bem os Pareeis costumavam 
preparar o curare; conforme os 
meus informantes eles adiciona­
vam outras ~ubstancias vegetais, 
raízes. e frutos que cu não pude 
obter. 

Em outras pa1·tes do An1azona'S 
existem curares rnais complicados, 
contendo nuttel'in.::.:. an irnais (vene-
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no de sapos) ou vegetais, para 1no­
d ificar sua eficiencia, para fins 
n1agicos ou para disfarçar a fõr­
n1 ula do veneno. 

Os Nhantbil{\varas envenenam 
con1 o curare a ponta de grandes 
flechas dentadas usadas para a 
gl;lerra e para a caça dos veados 
e dos n1acacos. E1n volta da f er i­
da cau sada pela f lecha envenena­
da a carne dos anbnais t ing e-s e 
d e amarelo; corta-se a par te a tin ­
gida pelo veneno, que é posta f ora. 
Não .ee conhece contra-veneno pa­
ra o hon1em, sendo mortal toda 
ferida produzida no tronco. 

Este curare diluido fica t urvo, 
ntarron-vermelho, mostrando di­
versos elen1entos vegetais; s ua rea­
ção é acida. Sua toxicidade e suas 
propriedad es cura.rizantes são mui­
to a ltas. O curare provoca nos 
mamíferos e nos passar os caim­
bras, depois tremores e sacudide­
las musculares; a paralisia inole 
instala-se muito rapidamente, tra­
zendo ::i. morte por asfixia. Um 
cão ( 8 quilos) tendo conservado 
dur;.'l.nte 15 n1inutos na coxa a 
ponta de urna flecha ( 45 m/m) 
ficou e1n 3 min u tos incapaci tad o 
de manter-~e em pé; a respiração 
parou em 41 minutos, o cora ção 

· en1 44 minutos. A. injeção de 2 e .e. 
de solução l /10, por via m u scu­
lar, maln o cão desse peso en1 15 
minutos; en1 3 minutos por via 
venosa. A mesma dose por via 
muscular paraliza uma galinha em 
dois minutos, m a tando-a em 17; 
1 /2 e.e. produz em 15 minutos uma 
paralizia que dura de 4 a 5 horas. 

Os veados e principalmente os 
inacacos ficam· paralisados em 
poucos n1inutos; a a nta, muito vo­
lumosa , podo correr algumas ho­
ras antes de caír. 

Os reptís ( lagartos, co'bras) e 
os batraquios são muito sens..'iveis 
ao cun1,,re: 0,01 a 0,1 e.e. de so­
lução l / 1 O cura1·izam os lagartos; 
0,1 a O,!i c u rarizan1 em 15 m inu t os 
o Bufo 1nal·inu.s e o Bufo g·ranulo­
s ns de 3 O a 4 O gramas. .t\..s r ã s 

sulamericanas (Leptodactylus) não 
ficam totalmente paralisadas se­
não depois de uma hora com 1 e.e. 

. O sr. Miguel Ozorio de .<\.1-
meida teve a gentileza d e vel'i­
ficar no seu laboratorio do ltio 
de J aneiro a ação curarizante das. 
solu~ões trazidas. Con1 a técn ica 
e o dispositivo con1uns de cro­
naxia, o Bufo m tti·inus revelou e1n 
15 minutos u nta curarizaçã·o con1-
pleta, não respondendo mais .o 
múscu lo á excitação do nervo cia­
tico pela descarga d e condensado-
re.s de 5 m . e. n em rr1c-smo pe1:i 
descarga durr1a bateria de 6 volts, 
conser vando porém a sua excit abi­
lidade direta. Os TJeptodactylus , 
n ão ficar am perfeitan1ente curari­
zados, conservando sempre o. ner­
vo uma certa excitabilidade, n1uito 
inferior á n ormal. l \. dirficulda­
de de curarizar este a nimais é co­
nhecida e esses resultados são 
identicos ao~ obtidos com outros 
curares. 

Tirarei principalmente cluas 
conclusões dessas observações: fa­
zem-nos conhecer exat a n1ente a 
natur eza e o modo de p1'epara.ção 
d e um curare inuito ativo que se 
torna doravante possivel fabr icar. 
Sob o ponto de vista etnografico, 
elas afastam ao limite meridional 
extremo da bacia amazonica a zo ­
na de exten~ão do curare, nas tri­
bus em que esse venen o nãp ti-­
nha sido mencionado. 

1\f. X. 

Livraria 

do Globo 
Port ., - A l egre, 1H3 ' . 

NAMOR OS COM A .:.\'IEDICI NA 

O prof. l\!Iario de Andrade ve1n 
de reunir em volume duas interes­
santes conferencias, sob o titulo 
geral de "Namoros con• a ·M edi­
cina". 

A primeira dessa::; conferencias 
sobre meloterapia, f> a lgo de no­
v o e1n nosso pars pa1·a os estudos. 
das relaGões do sorri con1 a fisio -· 
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